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Pode giialgrter, conN9 simples particu-
lar, olhar com mofador desdem, ou ainda 
com o mais soberano desprezo, para o 
que a imprensa possa dizer mal d'elle. 

Pode, repouzando tranquillo, no teste-
munho de sua consciencra, e escudado 
em s̀eus precedentes honrosos, estar com 
razão certo o seguro, que tem por si a 
opinião ' publica, que, longe de lhe reti-
rar a estima' e , r,onsideraç"ao, que sempn c 
soube mérécer, rri-lis . lh'a prodigaliza; por 
que o considera victinra,da maledicencia, 

1,que tudo , denigre, e pollrte, da calumnia, 
•r i1e fiada , poupa, e tudo atassalha, ou da 
inveja, que tudo vê com maus olhos, e 
inverte com acritnoniozo azedume. 

Não assim o homem publico, ou cons-
tituido em authoridade: quanto mais ele-
vada for a sua gerarchia, mais rnelindroza 
é[ a sua pozição, e por isso mais sofrego 
o cioso deve ser de sua boa reputaçãd e 
credito, sob pena de suscitar contra si a 
opiniãó" publica, e de perder além da 
estima, e consideração, a que deve as-
pirar, sempre, o prestigio, e a confiança 
publica, que são a alavanca moral da au-
thoridade. 

Essa indiferença, desdem, ou despre-
zo, com 'que o particular pode encarar 
o mal, que a imprensa (liga deite, podem 
ser toleráveis, e não poucas vezes srgnal 
de longanimidade; no homem publico 
porém são sempre um- crime, e uma con-
fissão tácita do mal, que se lhe imputa: 
são uma prova evidente da sua culpa-
bilidade. 
A authoridade, que tão torpemente 

procede, é indigna rio rargo, quo exerce; 
pode por ceguira, ou patronato merecer a 
confiança de seus superiores, o que não pode 
é merecer a confiança do Publico; por 
que tem ' contra si a opinião geral, que 
a abomina e condemna como prevarica-
dora: essa authoridade está moralmente 
morta. 
0 que em these ]ovamos dito, em tudo 

quadra perfeitamente ao sr. Alanoel José 
Botelho, indigno juiz de direito desta co-
inarca, que indignada, tendo visto, não já 
o desdem ou desprezo, mas o cinismo 
desaforado, com que despreza ,a opinião 

publica, que lhe é nimiamente infensa, 
por ser malversor, e com que ouve o 
clamor da imprensa, que o aecuza de 
graves ci`imes corno falsario, delator alei-
vozo; iniquo, prevaricador; o até concussio-
nario, aguardacom impaciencia, queo Go-
verno de S. Magestade mande o quanto 
antes, como deve, proceder a uma rigoroza 
syndicancia; não só a respeito dos cri-
mes, e abuzos, que se lhe tem provado; 
como de todos os seus actos em geral. 

Que outro meio tem uma authoridade 
de se mostrar innocente, de. , reconquistar 
o prestigio perdido, e com clleEa confi.. 
ança publica, senão o. de requerer uma 
syndicancia? Oh l cite, que a, não pede: 
instantemente, que se 4,cnnpénha ,, para gtto.. 
o Governo não mando syndicar de, +-seus. 

actos, é por que teme as conserjúeneiás,l 
Como justificar-se, para depois pro-

ceder contra nós por calumniadores, a não 
ser por meio de uma minuciosa syndican= 
cia? Julga acato uma agita lustral a feli-
citação sollicit.ada por eito e promovida por 
fas e nelas pelo Administrador do Concelho: 

Pensa acato, que se justifica, ou que 
conjura a animadversão publica, que o 
seu desbragado cinismo tem provocado, 
estabellecendo com o Administrador do 
Concelho um immundo periodico, que 
longe ele o defender, mais o compro-
mette e crimina.; verdadeiro pasquim, 
onde as cinzas dos mortos são revolvidas; 
o santuario das familias honestas é vili= 
pendiado; os termos são invertidos, cha-
mando-se ao vicio virtude, á virtudo vicio, 
á improbidade honestidade, á honestidade 
improbidade? 

Que cinismo abjecto; que completa 
cegueira de espirito; raio falta de bom 
senso, e do vergonha; que recrudescencia 
no crime 111 11, 

1) , 

I;iipoerizia pliardsaic t 

0 snr. A7anoel José BotelÍió, indigno 
Juiz de direito d'esta comarca, que o 
odeia, mas solfre com tanta resignação, 
como soffreria a cholera-naorbàs, ou ou-
tro qualquer flagello, cora que a Deus 
aprouvesse provar a sua pacnencia, se 
diariamente daí provas irrecuzavens da mais 

repellente grosseria, de uma auzencía ab-
soluta e total de boa educação, não as 
dá menos a cada passo de um fanfar-
rão ridículo, e de um hipocrita Ião estu- 
pilo, que, querendo em vão lançar poei-
ra nos olhos do publico, inverte o devido 
nome á reparação forçada de seus maus 
actos, encapotando-a com o especioso, mas 
apparente, noive de virtudes. 

Forçado, constrangido e violentado pe- 
lo clamor publico, que o proclamá incur-
so no crime de concussão, a restituir ás 
partes o•' emolumentos indevidos; ou que* 
1Nes è,ta,qúíu de mais , ` do que lhe erão 
déVidós, coai ̀-' r`erinádo, mas. 6tupido l h.i-
foerítct, fez csérever rio' pfb•t'ocbllo'das au-
drencias` pttl•lic`ás;' 'qüe 'fume ̀caos ̀  
T2os ' dé'abuèg'ãção' ,, *e "des'i'nteresse 2)' de 
•qÚe tantas ?)ézes 'tem dado provas (?) man-
dava restituir certos eifiolumentos, que in-
devidamente havia recebido, 

Se esse ímprobo magistràdo considera 
rigoroso dever seu roubar' a.s partes, ou se 
o roubo lhe é permittido, não ha duvi-
da, que repondo o —que — extorquiu, deu 
provas de abnegaffro e desinteresse, se po-
rém não julga, como não deve julgar, ser-
lhe permittido o roubo, então para que 
encapota com o especioso nome de virtu-
de, umarestituição forçada? Eis a hipoeri-
zia estúpida, mas Árisolente, 

Quando esse desbonesto tngistrado fos-
so capaz, o que negamos, de desistir dos 
emolumentos, que lhe fossem legalmente 
devidos, desde o momento, que por osten- 
Cação fez inserir no protocollo a, vãoglo-
riosa declaração, que lá se acha consigna-
da, e dictada por cite, essa, desistencia 
perdia todo o merecimento de virtude. Eis 
a fanfar'rico Éidicula. 

Não sé lembrão todos perfeitamente, 
de. quo elle-fez publicar no Jovial do Por-
to, de que á sua custa;, mandára refazer 
as camas dos prozos d'ésta ..villa, gr.ara 
se desconfiou de que o tiplto se desen-
volvia na cadeia? Lotnge d'aqui c,ta ac-
ção commove, promove louvores, e admi-
ração, que é ao que o fanfdri,ão ridicu-
to vizou ; quem não conhecer o abutre 
esiainiado, julga-o um homem beneficen-
te, tão servo de .Deus, como um Vicente 
de Paulo, um João de Deus; aqui po-
rém que todos de sobra o conhecem, ao 
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,passo que fez .. rir ;cauzou :indignação a 
fatifat'r'1Ge, e muito major ainda, quando 
se verÌttcaii, qkw, apenas gastara. 600 e 
larttos réis na, compra ele alguns feixes de 
palha, que mandou comprar para i= refor-
mar as enxergas dos. prezes 1 ! Tanto espa-
lhafato, tanta fanfarrice, e vãoglom•ia por 
uma tnsrgnllicancta.. ;x. W. 

Foi-nos enviado do Brazil •o jornal a-
, D bana, que.: Se publica .na .cidade do 
Pará. 

Pedem-nos o nosso humilde brado 'a 
favor dos nossos irmãos ('além-mar, que 
.tão longe da pai.ria, ganhão o pão e lhe 
prestão serviços, sem que, ao menos; os 
,poderes publicos do ≥nosso paiz se lembrem 
d'elles para os. protegi,,r na effervescencia 
das-paixões de nacionaes contl•a estran-
geiros, que, , de proposito, alguns brazilei 
ros, mal intencionados incitara ' contai • os- 
poi,,tuauezes para , na desordem., se_ apodo- 
(arem , aos seus haveres,, quç, ganharão ;cotia 
inuilo, Irabalho ej.soror de s,qu ai•o,•lp. 
-(,Ainda- bem, que par.,,-hooi a, aios h•r,t-; 

,ztleiros, ;são, os degçn ta(p$;g1çl• 5tp rntrl7•e) 
tq•te pe► égue,irr os liprtuguëze  É 4,i,ì t 
•3,çio;llltáztle•ro que }r` >,-,,cai .. s aç-,(á1,s ; ap 
-,,clal;cos „çltis, s us_ tt} llçr9pá, s, rcigtt••j 1a3t,ri à[ 

fazem •.a sua4 •patria ,, w- iR:,ps set>,s 

e ,pari.õcs Jufeliz.nlep te, 4esreg,ra, a 1e 
., das rafais ,, iça uras ,intep ,,impuras ç• f 

Nós agradecendõ,a,,,,todos os ,r biazi -, 11 
loiros, cignõs,,,d'ëst( nopie, ,os bons ser-
,vi ços que prestam dos nossos' compairio-
Ias,- quc-;, vivem, lionracla`niente e do; suor 

,! 'n 

Cardta dr Piocopio tios Aiiijos 
a (seu prIMO "NiéÓJnmt 'EoríUIho, 

r tio;por Eo. i, 

primo e arraigo 

'saude -:e • libras ' é o que , lhe appeleço, 
e a' toda â respeitabilissima farnilia, a quem 
me faça lembrado. , , . 1 , 

Primo, estou desesperado.e furioso,,.ape-
I zar de, não ter parentesco , ascei)dente, , ou des-
cendente com o Zina. bm que então ainda 
('esta vez gorou a promessa de vir ás Cruzes, 

•':e ver •ç : abraçar o I3arnabesinho t 
f Esta não se me fazia: se o não conhecesse 

- havia de dizer que o primo ' era 'de Villa 
llleão, o que em verdade, é' inuito melhor 
do ` geio ser de Sinffies, donde nos veio para 
aqui um juiz' da vintena de eternas lumirra-
rias, que agora, Jdesgrae,,adamente, está maluco 
confirmado. 
A prima Andrezçr sentiu immenso a sua 

falta: mandou fazer " uma- jupe, e uma cabèl-
]eira nova, que lhe fica a matar, e para dizer 
a verdade, andou aqui em casa tudo n'uma 
poeira .para o hospedar dignamente: mas isto 
for o menos; o que elta mais dezejava era 
vel-o, e mostrar-1110 o Zhul,, 0 BarnabeZi-

do seu trabalho, não podemos deixar de 
unir o nosso humilde brado ,tio de toda 
a imprensa do nosso paiz, pedindo ao nos-
so governó providencias em pró dos des-
graçados, que longe da patria., não Icem 
quem pies garanta os seus interesses. 

Por hoje ficamos por aqui, mas vol-
tarernos ao a.ssutupto, que é digno de maio-
res considerações: eis o que diz a l r iburza: 

—Não foram sei os portuguezes que fica-
ram estupefactos e mudos ele colera ante 
a guerra encarniçada, ruas justa 0 franca 
que lhes fazemos. Alguns brasileiros des-
naturados, movidos por motivos que facil-
mente compreltendet.-eis, resentirarn-se> tam-
bem e, coma lá se, diz, tomaram as dores 
por seus caros. ir rru:r.os d'além mar. 

Isso, portam, sapposio (1110 nos cause 
verdadeira irtdignaçïra, conlludo neto nos 
admira. •_ernos lodos jos (lias os mais foi.-

—  emdobrarem-se vilmente ao peso de ouro 
e não -é Intuito que os mais- fracos e 
rri'erros favorecidos . da fortuna se rojem aos 
pés, dáu-zuidaz estia-ngciro que ,busça avais--
•salltirt la:todôs •c..a .. tudo n'esta. wn,a ele 
.Morau rú:, [Joz4ctilpem, hstrt palavra já adrnit-
tici:í.Fpe.l+j hrsof• toulará cm: breve os= fóros 
dc tt ltissrc:l wrrt: 1,. : t,` t r 
p'm:Prati€rdvoarw, santa cá,usa.gtteabra' 
ãmbb W,,sustMtar— corri 0nergia,,esta guer-

=ra z ttt•uilca . sãti' precisos homgns des(ltdos. 
çoi-tio nós, de 'ambição. A11'rontarnos o ouro 
,ema o •=mesmo semblante comi que encara- 
mos' a sanha portugueza,- -cottt sobrance-
ria ë Aespreso. 

Outro; tanto não, se púde dizer de 

nho, do primo Simplicio, também não gostou 
da sua ausençia, contava cora as prendas: 
o primo, não imagina corno o diacho do 
pequeno e seu,•arnígo, é mesmo uma dou-
dice, aquelle pião que, 1110 rnar,dou ❑ ão o 
deixa esquecer, pois, estou certo, que se c:i 
viesse mora sempre I11e (llava uni assobio 
de, chumbo e um bébé, ora não dava? 

ïN'esses dias sempre a gente assoalha o 
fato hmingueiro, e tem muito quç ver: boa 
festa (' igreja, cosmorama, bazar das filhas 
de .Daria, barracas de quinquilherias etc. etc: 
mas dado o caso que nada disso houvesso 
tinhamos muito em que matar o tempo. 

Não faz ideia como an(l;i aqui tudo n'uma 
blandina por cauza das verdades azedissinzas 
que P Barcellense tem dito ao Zina: é 
melhor estar aqui do que n'c$sa cidade, 
não obstante haver alti muitas comedias 1 
0 nlanel Zé, o inizwre Bonda, e a escu-

ma da sociedade de que se rodearam os dons 
zotes, estão furiosissimos, porque a opinião 
publica lhes é adversa, erra toda a parte des-
cobrem discolos, e até os setas proprios j•i 
tratam de lhes passar as palhetas. A vicio-
ria, victorr.'a, ficou em agua cie tremoços 1 
appellão agora para as corrccionaes. A rei 
da Desordena, propriedade do Zina, nada 
adianta; não o defende, nem limpa das ac-
eusações do Barcellense, vinga-se 0rn calutti-
niar. 

Ora o que ó sério, é o Pal(rcn fidso, 

alguns imir•icios nossos, poucos felizmente,' 
e entre estes, força- é., confessar, o uoti- 
ciarist:i elo Publ?cadoz• Alaranhense que, 
para incénsar os senhores da nossa terra, 
assim se ezpriniè, a respeito do facto que 
aqui se deu no ltirgo do Rosario e na 
qual injustamente nos involveram: 

K ESCANDnt.os No PAa,i.—Espalhou-se na 
cidade de Belem uma,proelamação, que se 
diz sahida cia typo ,,raphla do bispo, In-
citando o povo contra, os mações, premo-
vendo talvez rena S. Bartholomeu, Pará. 
0 impressor (Vessa typographia ' nega que.-
o pasquim tivesse sahido dos seus prelos. 

«Em represalia w este pasquim sabiu 
outro, que latnbetn' tem duvidosa. origem, 
proclamando a expulsão dos .jesuitas;• (que 
são um perigo para •.o. Parí': e • para tolo 
o impetro. 

—hor occa5;ão da . festa do,Rozario, 
uma tal corn[) un iria•: de; terriv°0rs, muito a-
poniada no Pari, (.foi Aaoil local • di'uifesta, 
;u r aneou a llandeira + poritigtieza, r>quo •a ahi 
cora outras enfeitavá..;o strraialt,e lizerat • 
na. em pedaços. 

4 S,•o', e.sltt,5 as noti as l qu©1r:o o:rapor 
inglez nós (lá elos nassosluisjtlitifsrrlooi3firá, 
que não =são tran ìli►lltsácloras. , t.•rstli 

ttNão é para surprehender a quetn.tiver 
olhado çom atlençãoi para o, estado de ef-
feri"esccncla em que a se acham os animos 
naquella -. província; ha certo Wrnpó,para 
cá, alimentada por ►uma; imprensa- licen-
ciosa e • descomedida, para ,quem não. ba 
3 ., t: 

r 

já de tocki safado, que enterra 'o Ziraa cada 
vez mais; e.,tá corno nunca,` Só diz disparates•. 
pois ` que se podia esperar do pedantctdwtres 
estljlos, que sabe de cúr e rargwnentado= 
cinca linguas moelas e oito vizas •, 

Ora diga-me cá prirllo,.se já vio portento 
assim 1 estou que tanta sabença lfte fez. 
cair o cabello da cabeça, (é= um' perfeito 
queijo), e transtornou os miólos, porque o 
jactau(;ioso não ata, nem . desata couza de, 
peito, faz urna tal prestidigitação de palavras 
que só o diabo o pode entender. Talvez o 
pr•in1o, o conheça d'ahi: terra um ár todo, de, 
clrirla, metaox nos pés, que são patas:• por 
esta indicação é facil saber quem, é 1 

I'er•suadiu-se muita gente que o foozal,ito 
do Zina tomasse a sério a, defeza d'elle, o. que 
era itrtpossivel visto ü fundamento das acu-
sações, ruas que áó mesmo tempo fosse 
risonho e alegro; aconteceu porém o `iriverso; 
defeza de grillo, enterra-o; podera;•são tantos 
os coveiros, nein faz rir; é o tgpo; da , sern-
saboria; quere ler duas , linhas ,; tem Togo 
somno: é Melhor para dormir, do gtïe 'terna 
amendoada-
0 inglez, tens o spleen que o consome, 

nós ,.aqui temos a Lei da Desordem, couta 
muito peio(, porque unta a.gente cetra abri-
dellas cie boeca: de .plantas esoticas, 
que vegetattt na lama elas ruas nao se —pode 
esperar couta boa: não é assim, primo?l 
A feição mais pronunciada tens soeios do 

1 
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uada sagrado, gire miais dia menos dial 
tristes -scenashouvesse a lastimar.» 

Isto sem a, menor duvida foi escriíg-
to por algum lusitano ou cousa que o valiia. 

E' impossivel que o noticiarista d'aquel-
la folha não conheça já o facto em seus 
promenores. Talvez lenha sido mal enfor-
mado. Se, porém, o Publicador 111ctr'ctnhertse 
. quer a nossa custa queimar incenso nos 
altares da influencia inotallica dos poriu-
guezes, bom proveito lhe faça sere que o 
incenso seja. pobre. 

Geralmente a imprensa brasileira, quan-
do ataca, 11:41 de uma lm;, ii t«em rude e 
virulenta contra os proprios brasileiros 
e ninguerm se lembra, d0 a condemnar por 
isso. A nós porém, clur; os 
brios, a dignidade einteressei naclUllal;S; 

a nós que liugnainos por nossos direitos 
extorquidos por esse bando que quer re-
duzir-nos ao antigo estado de colonos, ful-
mina-se-nos sem piedade, desviritram adrede 
os nossos interlos e tacham a nossa lingita-
gçm 1 çle licenciosa e descomedida ! 

%1li 1 dinheiro, ' ditil►eiro 1... 
,ú Devemos eoiifëssar que, os portugue , 
z(.s iio Br;i:.i1 teem imitis poder, piais n)- 
Iluencra e mais direito a 1'E!ilera('aU e ao 

,•,respeito ralo que o. proprio (, governo bra -

stleiro. 1; as,1,('OVas :`ó s-àO os 'ata(ln0s' 
fortlssinros c ele:>bragarlos de mudos jorna-
(,s contra. aOvcrsarios politicos, contra par-

,ti , çulare,s, contra presidente, ministros e con-
tra o ̀pl.oprio Iuiporador; ataques que pas-
sam. naturalmenle por Ucilos, sem (1110 nin-
gue n Mies extranhç a forma e a .lingua-

Zi"na, , irarripolineiros e petrolistas famosos, 
tl_,.a.i occiosidade, e a maledirencia; saltam 
P.or cim,i dc+ tudo para viver de suas agi-
lcdrtdes ! ! 

A 'industria moderna, que engrandece e 
fomenta a•'Ci•'IIÍSaçãn dos poros, é urna ni-
nharia para elles; Walt, ,1r•l•wt,igt e outros 
muitos são uns parvos, o caso é viver seus 
trabalho e haver 11n/ra ria palma (1,1 mão 

Tem dado muito - que filiar aqui a sua 
Ultima carta; os honrados e lirri.pos de maios 
se o ' pilhara fustigam-n'o bem fustigado. Que 
cavaco (lá (, ¡beba, enterrou a carapnça até 
as orelhaa: - não sabia que na fainilia dos Tor-
tlallaos houv+<;se um retratista tão bom conto 
4elles, porque: 

gero, nem encontre nolles incòtivehiencias. 
Mas faltar de poriuguezes, átacal-os como 
inerecér-n, , arcar cora elles, combater-lhes 
a influencia perniciosa, Saor o Deust é cri-
me digno ela forca, é temeridade (11-10 vin-
guem encara senão os revolticionarios tribu-
92oS: 

Aliscria 1 triste miseria dos homens 1 
Já o dissemos e sempre o repetirmos: 

chovam embora sobre nós as invectivas, 
as perseguições, os insultos gratuitos, nós 
caminharemos sempre impavidos, conven-
cidos como estamos da sl;tiltida;de da cau-
sa que defendemos: Tenha embora a causa 
injusta dos portugticzes defensores inte-
ressados ou assalariadós, nós a combate-
remos sempre e teanos fé e rrltiita qne ha-
vemos de derribal-a uni dia: - 

A cauza justa, ,e digna do honesto e 
illustrado Delegado do Procurador Regio 
n'esla comarca, continua .a. merecer a at-

ienç-ati ela imprensa, e as syrnpiiiiias, tio 

Um jol'tríl(;d-1 ..• pal,•l (1 Cvr•'tiri tlo 
,5tçl,..„inda kta poti•,o i,í<ti«ou do 's4: Pttltsao 
nos termos mais honrosos para ,>>••esir; 
rnit••istradü,'•ccitiib"o's lór•orés`'•tt••ftiht oCca'- 
sigo de ei Brb'ccl1 ' isé. 

Di•'èr•sas çorréspóndéncias Gl'oittros jor,, 
]iacs tecia Seguido o ]nesio trilho, e 
iiltirname►ile, o ilhtstr,ido correspondente 
eni Lisboa da Aurora dó Cavado lhe 
tece dignos, e ,justos encomios, enviando' 
a s. s.1 sinceros parabens pela brilhante; 

r t' 
As conimoçks politicas se trazem, ` a 

rnina de muita gente, taniboni enriquecem 
outra; aqui e em muitas terras do reino foi 
o que acontèceu depois de 18.3.3, nessa epoca 
quem pilhou, pilhou, e o ]riais são historias. 

Venha c,i o primo passar (] ous dias e 
saherá o que per aqui vai: protesto-lhe que 
a prima Andreza,.põe=lhe tudo em pratos lim-
pos, olhe que é 1.1111 perfeito ahnanalc, sabe 
como se arranjou a fortuna do muita gente 
sem ir ao Brazil, conta a genealogia de 
alguns Tdalgo.s, de sete costado„ filhos da 
lua e netos do sol, o [lote que nesta es-
pecir; é um portento; está ao facto conto 
as alfaias dos frades apparecerani em Rir-
cellos, fana - tambem n'uinas arrematações 
d'azenhas... primo, é uni nunca acabar, prin-

,iipelles pintou tini burro cipiaudo a dar i1- lingua, não , tem atracá-
l: também o retrato(.], (louro, é inulher e basta! 
Que o bruto vio a pintura Eu tenho-a para ruim como um evangé-
Reconheceu-se. c zurrou ! lho, diz sempro a verdade; nem faz africa 

alguma porque nasceram-llip por aqui os den-
Não lhe digo mais naifa sobre o assume- tes e conhece tudo. Sahejtlirimo do que ella 

to, 'POI'qu(; o negocio é muito gravo; e pode náo gosta? é que lho chamem velha: no dia do 
seis C" C algum lerrivel lho queira Cruzes arrebitou-se toda, parecia que. tinha 
rrtetter a, espirllr.a.; cuidado com elles;.estão 1-]0 annos cie 'menos, vestiu-se com e'le 'en-
cluas► todos filiados nas clanfarricasl segundo cia e foi as barracas; mas logo que vio 
consta. 

As harpias que desceram sobre os con-
•'entos foram muitas; encheram-se, primo, e 
ainda por aqui existem diversos objectos ele hrata, fespelhos, cobertas etc. etc. que eram 

lá o 'tina, perdeu a tramontana era ver o 
desplante d'aquefle homem sem vergonha, 
que não se justifica elas garras d,> Mulcreado, 
in,i[csto, cmccac,ssionario e outros inuitos només 
bonitos e honrosos com (,lue o Ra.r(+•llensé , 
uica'ccidanirnlo o u(ünoseia, • 

e irrespondivel defeza,, com que destruiu, 
pela baze, as ãecuzações álleivosas, e in-
fames do sr. Manoel José Botelho, juiz 
de direito n'esta comarca: 

Este juiz de pessirnos instinetos, e 
dotado - d'um coração perverso, _ quiz ma= 
colar a honra e probidade do sr Pousão, 
mas a herdade e a -virtude, que brilham 
sempre radiantes de esplendor, triumphat-
ram; os calumniadores cairam por terra, 
e o offendido, conscio de sua consciencit 
impoluta, todos os dias está . recebendo 
testemunhos de consideração e respeitos, 
que todos lhe tributam, pela;sua honradez 
e inconcussa, probidade; ao, passo que 
um magistrado improbo q corrupto, esse 
aleivoso e infame delator, ,;.obre quem 
calie a maldição do publico, ilue já o sel-
lou com o ferrle 'da •ibno!ninia, passei 
por esta Villa inipavido, e serei , o,iinenoi-t 
indicio' de reinorsos, que se •ti'Vesse brio 
é vergonha,' o devião rallar. 

F,is o que o illustrado correspondente 
da A. elo' Caca lo' = cl'iz`'eni stì éorréspon= 
dencia cie i3" de' maio: 

•I'çn ,lirl•_,,•,Itiréçr•1-lo •í Cütnmunifaáu 
llíìé ,litiblic•c3,tt;'ri aereditacio séinararió';«'Átúi•ora 
do t•avadop.;doy sr, del(.gàdò da co'mar'ca' de 
13•rc ( Ilo , o sr'' Fráncis•o , Augulstó °Nunes 
Pousas, e diremos que`realm`eüte os documen-
tos tïio . honrosos que_ o mesmo— w-r::fez pu-
.blicár no ,indicado jornal sim o maiór elogio 
da " sua vida (]e friágistracl'ó , ë á "'derrota 
completa do séu ãdvei'sario., Não' temos o 
<rosto de ,cQtilieedr s. 's.a más `ainda assimi 
permitia-nós ' lhe i•'Viemos os parabéns,'pela 
Mneira` distincta por , que se ouve' ria sua 
(lefeza,-'t'espontlendt) com>1documentos valiosos, 

,1 

L ii cara mais estanhada que stt-terra. Visto, 
disse elia' toda' rábtgenta; „ pois não 
é,'assim ? um juiz' dgiXar de ,-' se," lavar, d0 tão 
{través acéusàçõe5, i'utn'caso rir et•t, n'esta 
terra e até nó pai1z ` o povo já mofa d'elle; 
e tem razão', cónhéee_ó como z.. gato rPivo: 
1•, toda colérica f'ecolheu-só.. logo a casa, só 
para o não' encarar. " 
0 acontecimento que Nessa se detl éom 

o Zin(i na rtü• do Sá cia Landeira, é aqui 
publico; os ` rapazes, segundo . córistã, apepi-
narani-t]'o devçras, betu hajam -çltes, por 
que o 'Lote . tildo merecé. 

Primo, faça-nos a vont,ide: v nha p,isw 
aqui alguns dias, e ficara cónhécendo ás pegas 
que por cá temos: porém se sgus encommódos 
o não deixam sair escrev0i-llié-liei ént;íó, , para 
o por ao correr das proezas tios, hon?,a•los i! 

Llles morder]! cm tudo; mas estéjam 
certos que não as perderão: que diz a isto 
primo? justiça dé talião iião é verdade? 
Talvez assim venha a aéontecer,., 

Recornmende-me â familia. A primá envia-lhe 
militas saudades o o Larnabesinho do . pí imo 
síinplicío uru abraço muito lpertado. 

Desculpe a inássada, d erciit-iiio se'ìnpre 

seu pi•inio o tltitigo 

Prircopio dos anjos 

k . _ Á,E;;..ti .,+p.:;.*.!;x :..:• ".c1- °̀•y•:.q,:..,+t*-, r•1{?Ii"r 
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que sáo respostas sempre eloquentes e ener-
gicaq, que destroem certas accusações.» 

Que dirá a. isto o sr. Botelho, e os 

seus 'testas de ferro ?J ' 

Expediente--Pedimos desculpa aos 
nossos prezados assignantes de não sair este 
numero quinta-feira passada como devia, espe-
ramos que ;élles nos relevem esta falta, que 
involuntaria foi. 

Estrada—A de Ponte do Lima para 
esta villa, designada na tebella com o numero 
X30, estrada do Porto a Valença, vai breve 
começar. ArreA+atoa-se òm Ponte do Lima 
no dia 6 o primeiro lanço. 

Esta nova estrada é de grande alcance 
para está villa," pelos muitos proveitos, que 
delta pode "tirar, ficando em eommunicação 
,directa com o. alto „MinhD, e tambem de 
maxiine f intertesse .é. para oS polvos (to Vallê 
de Tamel, que pára virem à villa o fazem 
agora por pessimos caminhos. 

Outra--A estrada das Necessidades á 
Apulia, tambem não se fará 'esperartrrnito, pois 
que no dia '40 do corrente entrá em ;braça 
a,construcção ' do primeiro lanço, que bem 
a ser, a parte da mesma dentro do nosso 
,concelho. . 

Reunião de familiar—A que teve 
logar no ` domingo ultimo na Assembléa Bar-
cellense esteve, apezar de pouco concorrida, 
muito animada, Dançou-se até ás 5 horas 
da manhã, saindo • todas as pessoas muito 
satisfeitas e cheias de recordações agrada-
_yeis. Foi talvez a primeìrá reunião n'aquella 
casa, em' qde houve reais animação, e boa 
sociabilidade. 

Corpo de delicio— Consta-nos que 
o sr. delegado em rasão d'uma participação 
que tivera, assignada e com indicação de tes-
temunhas, requerera auto' do corpo de de-
licto contra o sr. Manoel ,José Forte de Sá, 
por tentativa de querer, dízem, empalmar 
20:000 réis à snr.a Viuva Barrozo. 
E que tal vai apparecendo o sr. Manoel 

Forte t 'È uma honra para a familia esta o 
outras couzas, que, por agi se dizem, se, va-
lha a verdade, forem verdadeiras. 

Citáç.io—Foi citado no dia 7 ó locatario 
do quarto em que está a imprensa da Lei e 
Ordem para ` despejar, visto que acaba o 
mez, no dia 8 e o aluguer ser aos mezes. 

Na occasião da citação disse o inquilino 
ao offrcial, que não saia; que para o Natal 
ainda ali havia dê estar; e que tal é o pim-
pão l veremos; se conta com a protecção 
do sr. juiz de direito, proprietario da De-
sordem engana-se, por que elle não pode ser 
juiz em cauta propria, e lia tribunaes su-
periores a elle: nem tanta immoralidade. 

Feire e festa das cruzes—Vão 
perdendo de moda os grandes mercados an-
nuaes, e, tudo isto tem a sua rasão de ser 
e se explica facilmente: a nossa feira annual, 
denominada das Cruzes foi limitada e parca 
em transacções. 

Foi digna a festa do mesmo nome, e se 
não nos admiramos do foo go do ar, e prezo 
e mesmo da illuminação, c bem assim do 
sermão, instrumental, vozes e actos augustos, 
proprios d'aquella festa por os termos visto 

comtudo , dignos de serem contemplados apre-
ciados e. respeitados. 

Mas o que nunca vimos, o que nunca 
presenciamos, e não nos persuadiamos, era, 
que a corporação do Bom Jesus do Senhor 
da Cruz possuisse, seus proprios, tantos 
adornos, tantas alfaias com que vimos ador-
nados os seus altares e todo o interior do 
Templo. 

Sem lisonja, o templo do Bom Jesus 
do Senhor da Cruz estava deslumbrante e 
admiravelmente adornado. 

Este facto torna recommendavel a digna 
corporação. 

Ilydropliobla—Pela leitura do ultimo 
numero da Lei da Desordem, viemos no co-
nhecimento de que os seus redactores estão 
atacados da molestia, que a,esta serve de epi-
graphe. 
E pena, por que aquelles creaturos eram 

boas pessoas e muito honrados!! Li isso sãol 
≥r,csl•aa>al;<olada-0 ultimo n.° da Lei 

da Desordem, appareceu-nos . 

«irado e não fecundo 
ameaçando a terra, o mar e o mundo» 

cauza riso, ou antes dó, o que alli se erncon-
tra, parece que certa gente perdeu a cabeça, 
e que esta terra se acha n'uma completa anar-
chia. E' precizo forrar as costas de cortiça, 
pal•I . aparar as pàuladas, ou b''que vier. Sabem 
que mais ? p-p, ám a ' Deus. juizo, que já são 
grandes. ,,,:  . 

Fcstl,`idade,—Tem,lu£or.lioje na Magda-
leria dé Villar a da milagrôsa imanem da Vir-
gem do.SOCCORRO, que ó snr. Jaclntho José 
Rebello manda fazer a espensas suas. Espera-
se que seja muito 'concorrida. 

ANNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 

JOSÉ Pires Machado e sua mulher, ne-
gociante desta Villa, extremamente pe-
nhorado pelas provas de affeição, e inte-
resse, que muitas pessoas tomaram por oc-
casião do falleciniento de sua innocente 
filhinha, já procurando-o em sua casa e 
tratando de suavisar a sua dgr; já offere-
cendo-lhe os seus prestimos, e por tantos 
e tão valiosos serviços agradece profun-
damente reconhecido, e a todos protesta 
sua eterna gratidão, 

Cumpre-me, neste meu agradecimento 
fazer especial mensão do interesse que por 
minha innocente filha tomaram a familia 
do sr. INIagalhães ' recebedor da comarca, 
e o sr. João Bolicàrio e mais visinhos, 
cujos serviço-, ficarão eternamente gravados 
no meu coraçrt.o. 

MALCIIIIV'AN III: COS'T`URA 

DE SINGER 

Vende-se era casa de Manoel Pereira 
Leite de Carvalho desta Villa no ( am-

e j;i serem muitas vezes repetidos, foram po da Feira, a1;itn conto agUlha: e al-

gi dões de cores proprias para as mes-
mas. Preço cominodo. Ensino Gratis. (3) 

ARREJIATAÇAO 

No dia 18 do corrente rnez, pelas 9 
horas da manhã, se tem de proceder á 
arrematação de um campo lavradio com ar-
vores de vinho e frucia e agoa de lima 
e rega disimo a Deus, que foi do falleci-
do Manoel José Fernandes, cujo campo é 
situado nos arrebaldes d'esta Villa na fre-
guezia de Sam ïflartinho de Villa Fres-
cainha avaliado o dito - campo em réis 
902,000. 

VICE CONSULADO I)'t;Sl'Aa\`:1 EN BARCELLOS 

E Ulclir® 

JoAot,irr RI.DoNDo PArs DE VII,LAS-BOAS, COMI' 
MENDADOR DELA REAL ORDEM DISABEL LÁ 
CA'roLICA x YICE- (áONSCi. D'E5I'ANA EN ES" 
7'A VILI,A • , 

Ltago saber ã iodos " tos `espailbles` re, 
silentes eri este distrito Vice-Consular dl 
cualquicr clase y condicïon que'sean, que 
desde el tlia 25 (I'Abril basta el 15 d° 
Map próximo estaran al)i•rtos en este 
ce-Consulado tos registros de matricule 
con el fin de renovaren sus matriculas, ° 
matricular-se de nucvo, sino htibïesén 0' 
tos de agora penado este,., requisito. li 
Y se advierte a todos los espanolQ;• 

residentes en este Vice-Consulado, paI' 
que en ningun caso aleguen ignorancra 
que sen Ia boja de mteva matricida 
pueden valer sus dórechos, ni ante el 
co-Consulado ni ante los tribunales, a` 
conto tampoco pueden celebrar contra! 
de In❑,una espec[e ri[ ejer'cer industti' 
iii siquiera permanecer en este reino, r 
solicitar protecciou ni amparo de los, aae• 
tos consul:u•es de su nacion en ninnu• 
de Ias vicisitudes que pueden sufrir-

Para que Negue á conocimento ,, 
todos los espaitoles residentes en este 
ce-Consulado---se publica el presente-

Barcellos, 20 ('Abril de 1873. 

Joaquim Redondo Paes de Villas-l°• 

RUNI.O\SA^VEL 

José Joaquíni Lopes (lu Silva 

B.kRCELI,os:—Tvi,. Do Itareelleule 

. C:v[ro Da LouçA n.' t I. 
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